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Os estudos de solos na  Tegião  amazôTii-
ca,   e  pTincipalmente  Tio  Acre,  são   escassos  e
muitas    vezes    pontuais,     em     função     das
condições  adversas  de  trabalho  de  campo,  ou
seja,   o   difi'cil   acesso   às   áreas   de   estudo   e   o
cuTto  peri'odo  seco.  Porém,  alguns  abnegados

pesquisadores  deram   sua   contribuição  paTa   o
conhecimento  do  complexo  edáfico  do  estado
do  Acre.  0  objetivo  principal  deste  trabalho  é
analisar e  consolidaT,  de fomia  síntética  e  clara,
a    metodologia    utilizada    paTa    avaliação    da
aptidão  dos  solos  do  Aci.e.  Assim  foi  efttuado
uma   adequação   do   sisteTTia   de   avaliação   da
aptidão  agTícola  às  condíções  edafoclimáticas
do  Acre,  em  função  das  ljmitações  dos  solos  e
da  cultura  do  povo  acreano.

A  pTesente  interpTetação  visa  avaliar  a
aptidão  agrofloTestal  das  terras,    tomando  por
base a  aptidão  agTi'cola  (Ramalho Filho  e Beek,
1994),     levando-se      em      consíderação      as
condições  do  meio  ambiente,  as  pTopTiedades
fi'sicas e  qui'micas das  dífeTentes  classes de  solo

e   a   viabilidade   de   melhoramento   Telativo   a
cinco   fatoTes:   fertilidade   "atuTal,   excesso   de
água,   deficiêncía   de   água,   susceptibilidade   à
eT.osão  e impedímeTitos ao  uso  de implementos
agT1'Coias.

Este  tTabalho  considerou  todo  o  estado
do  Acre,   que  possui   cerca   de   15  milhões  de
hectares.  Adotou-se  a  metodologia  do  sistema
de  interpTetação  desenvolvido  pela  Divisão  de
Pedologia    e    Fertilidade    do    Solo,    Serviço
Nacional   de  Levantamento  e  Conservação  de
Solos,   atual   Centro   Nacional   de   Pesquisa   de
Solos,   e   ampliado   pela   equipe   da   Seci.etaria
Nacional   de   Planejamento   AgTi'cola   (Suplan),
MA  (Ramalho  Filho  e  Beek,1994).

A  aptídão  agrofloTestal  consiste  iia  dis-

tTibuição   das   terras   dentTo   de   gTupos   seme-
1hantes   e   na   incorpoTação   dos   usos   susteTi-
táveis     (e/ou     altemativas     pTomissoTas)     às
condições   de   solo   e   clíma   da   Amazônia.   As

pTáticas    agToflorestais    devem    consideTar    as
condíções  sociais,  econômicas  e  ecológicas  no
cultivo  ou  exploração de árvores em  associação
a  culturas  de  cíclo  curto  e/ou  à  críação  de  ani-
mais,    ordenadas    de    foTma    seqüencial    ou
simultânea.    Assím,    a    aptidão    agToflorestal
incorpora     taTito     conceitos     de     potencíalí-
dades   e   TestTições paTa   o   uso sustentável  dos
solos,   como   aspectos   econômicós   paTa   sub-
sidiar   a   concepção   de   mapas   de   gestão   de
recursos  naturaís.

Os    grupos    de    aptidão    agToflorestal
estão  representados  por  algaTísmos  de   1   a   6,

que    identificam    o    tipo    de   utílízação   mais
intensivo  pemitido  pela  terra,  seu  potencial  e
suas  restrições  (QuadTo   1).  A  partiT  da  adoção
desses  paTâmetTos,  o  uso  da  terra  passa  a  seT
cumulativo.

Uma     áTea     indicada    pa.ra    pTodução
íntensiva   de   gTãos   pode   seT  utilizada   paTa   a
implantação  de  um  sistema  siMpastoril,  com
relativa   perda   paTa   o   pTodutor,   que   estaria
subutilizando   o  potencial   de  suas  terras.  Em
contrapartida,    se    as   terras   são    aptas   paTa`
sistemas  silvipastoris,  o  produtoT  não  poden.a
cultivaT  gTãos,  uma  vez  que  estaiia   supeTuti-
lizando  a   terra,  aumentando  a   incidência   de
impactos  negativos,  tais  como:  baixa   pTodu-
tividade,   erosão,   dificuldade   de   manejo   da
área,  etc.

Foram admitidos seis gTupos de aptidão

pai.a   avaliar  as   condições   de  implantação   de
práticas  agTofloTestais,  a  paTtíT  da  hieTaTquia  de
uso.  As  índicações  visam,  a  paTtiT  do  gTupo  2,
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contemplaT  a   exploração  em  pequenas  áTeas.
Trabalhou-se  com  a  hipótese  da  orga".zação
da   pTodução  baseada   na   agTicultura   fàmiliaT,

com    a    exploração    de    pequenos    módulos,
envolvendo    a    mão-de-obra    dísponi'vel    tio
núcleo  familiaT.

Ressalta-se   que   a   agTi.cultuTa   familiaT

sustentável    é   aquela    em   que   pTedomina    o
tT.abalho    famílíar   nas    atividades    produtivas,
incorpoTando  diférentes  "'veis  tecnológicos  e
estTutuT.ando  a  cadeia  produtiva  com  base  Tia
agTegação  de valor  aos  produtos  e  no  fortale-
cimento  da  oTganização  social.

Confome  se  observa  rio  (Quadro   1),  o`GTupo  1  representa  as  terras  de  melhor poten-

cial,   podendo  seT  utilizada   mecanização   sem
maiores   restrições.    0   Grupo    6   TefeTe-se   às
terras  ínaptas  pat.a  qualquer  um  dos  tipos  de
utilização  "encionados,   a  não  ser  em   casos
especiais    paTa    manejo    florestal    de    baixo
impacto,  pTeferencialmente  o  não-madeireiro,
desde que apresente potencial na tipologia flo-
restal  de  ocorrência.

Com base no Mapa Pedológico do esta-
do   do   Acre   e   na   avaliação   das   classes   de
aptidão,   foi   elaboT-ado   o   Mapa    de   Aptidão
AgTofloTestal    das   Terras   do   ACTe,   ria   Escala

1 : 1.000.000  com  os  gTupos  de  maior ocorrên-
cia  (Figura   1).
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De  acoi.do  com  os  dados  do  Mapa  de
Aptidão AgToflorestal,  considerando  o  pTimeiTo
compoiietite de cada  unídade de mapeamento,
verífica-se  que mais  de  440/o das  terras  do Acre
são  aptas  para  cultivo  de  espécies  floTestais  e
fruti'feras    em    monocultivos,    enquanto    que
apenas   20/o   têm   aptidão   boa   para   produção
intensiva   de  gTãos  Tio  ni'vel   de  manejo   C.  E.,
cerca  de 410/o do  estado  do ACTe  são  aptos para
a  implantação  de  sistemas  agToflorestais.

0    mapa     de    aptidão    agrofloTestal,
enquanto   instrumento    de   planejamento    de
ocupação  e  uso   do  solo,  pemite  uma  visão
macTorregional   do   estado   do  Acre   e  pemite
vislumbraT  o  verdadeiro  poteTicíal  das  terras:  a

agTicultura    familíar    em    bases    sustentáveis,
considerando  pequenos  módulos  de  produção
com  práticas  agTofloTestais.  Permite  ter u"  in-
dicativo  de  uso  das  terras  de  forma  a  gaTantír
o  desenvoMmento  econômico,  com  qualidade
de vida  e  conservação  dos recursos  naturais.
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FIGURA  1.  Mapa  de  aptidão  agroflorestal  das  terras  do  Acre.
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